
Epístolas a Tito e Filemom: Fundamentos para a Igreja, a Graça Transformadora e a 
Reconciliação Cristã 

Introdução 

As Epístolas a Tito e Filemom, embora distintas em seu propósito e audiência, oferecem 

perspectivas cruciais sobre a vida e a organização da igreja primitiva, bem como sobre a 

aplicação prática dos princípios do evangelho. A Epístola a Tito é uma das chamadas 

"Epístolas Pastorais", enquanto a Epístola a Filemom é uma carta profundamente 

pessoal, ambas atribuídas ao apóstolo Paulo. 

Contexto e Propósito das Epístolas Pastorais (Tito) e da Epístola Pessoal (Filemom) 

As Epístolas Pastorais, que incluem 1 Timóteo, 2 Timóteo e Tito, são tradicionalmente 

consideradas escritas por Paulo em um período posterior de sua vida, provavelmente 

após sua primeira prisão romana, por volta de 63 D.C..1  

O objetivo principal dessas cartas era fornecer orientações práticas para a organização e 

liderança das comunidades cristãs emergentes, além de instruir sobre a conduta cristã 

individual e coletiva em um mundo que frequentemente se opunha aos valores do 

evangelho.  

A Epístola a Tito, em particular, foca na estruturação e na pureza doutrinária da igreja na 

ilha de Creta. 

Em contraste, a Epístola a Filemom é uma correspondência notavelmente concisa e 

pessoal, composta por apenas 25 versículos e aproximadamente 335 palavras no texto 

grego original.3 Paulo a escreveu enquanto estava aprisionado, seja em Roma ou em 

Cesareia Marítima.6 O cerne desta carta é um apelo comovente em favor de Onésimo, um 

escravo fugitivo que, sob a influência de Paulo, converteu-se ao cristianismo.  

A carta solicita a Filemom, o mestre de Onésimo, que o receba de volta não mais como 

um servo, mas como um irmão amado em Cristo, demonstrando o poder transformador do 

evangelho nas relações humanas.6 

Visão Geral da Autoria Paulina e do Cenário do Primeiro Século 
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A autoria Paulina das Epístolas Pastorais tem sido objeto de debate entre alguns 

estudiosos modernos, que apontam para certas características linguísticas e contextuais 

que poderiam sugerir uma datação pós-primeiro século.1  

No entanto, a tradição da igreja primitiva, incluindo referências em escritos apostólicos 

como a Carta de Policarpo aos Filipenses (datada entre 98 e 166 d.C.), consistentemente 

aceitou essas cartas como autênticas de Paulo.1 Para os propósitos deste estudo 

sistemático, parte-se da premissa da autoria Paulina, reconhecendo a complexidade do 

debate acadêmico. 

O cenário do primeiro século d.C. era caracterizado por um sincretismo religioso 

acentuado, especialmente em regiões como Creta. A ilha abrigava uma diversidade de 

cultos pagãos, incluindo o culto ao imperador (Augusto e Cláudio), o de Asclépio (deus da 

cura, atestado em pelo menos dezoito locais), e divindades egípcias como Ísis e Serápis.8  

Essa multiplicidade de cultos, muitos dos quais utilizavam o título de "Salvador", provê um 

pano de fundo significativo para a designação de Deus e Jesus por Paulo como o 

verdadeiro e exclusivo provedor e mediador da salvação.8 

Além disso, a escravidão era uma instituição onipresente e legalmente intrincada no 

Império Romano, frequentemente resultando em condições brutais e desumanas para os 

escravos.9 As epístolas de Paulo refletem vividamente os desafios de estabelecer e 

manter comunidades cristãs com uma moralidade e teologia distintivas em tal ambiente. 

Elas demonstram como os princípios do evangelho, embora não buscando uma revolução 

social imediata, permeavam as relações e a conduta dos crentes, estabelecendo um 

contraste marcante com as normas culturais da época. 

I. Organização da Igreja em Creta (Epístola a Tito) 

A Epístola a Tito é um manual prático para a estruturação e a manutenção da pureza 

doutrinária da igreja em um ambiente desafiador. Paulo confia a Tito a tarefa de organizar 

as comunidades cristãs em Creta, uma ilha conhecida por suas particularidades culturais 

e sociais. 

A. O Cenário Cretense: Cultura, Sociedade e Desafios Iniciais 
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Creta, no século I D.C., era uma ilha com uma história milenar, tendo sido o berço da 

civilização Minoica.8 Na era romana, servia como local de exílio e era um caldeirão de 

diversas práticas religiosas.  

A presença de cultos pagãos variados, como os dedicados a Augusto, Cláudio, Asclépio, 

Ísis e Serápis, era difundida.8 A existência de tais cultos, que frequentemente 

empregavam o termo "Salvador" para suas divindades, ressalta a singularidade da 

mensagem cristã que proclamava Deus e Jesus como o único e verdadeiro Salvador.8 

A ilha também possuía uma comunidade judaica estabelecida desde os séculos IV-III a.C., 

com colônias judaicas significativas em suas principais cidades, conforme atestado por 

Filo de Alexandria.8  

Essa presença judaica é relevante, pois Paulo menciona em Tito 1:10 e 14 o "partido da 

circuncisão" e as "fábulas judaicas", indicando que a influência Judaizante seria uma fonte 

de desafios para a jovem igreja cristã.8 

A reputação dos cretenses era notória. Paulo, citando um de seus próprios profetas, 

Epimênides de Creta, os descreve como "sempre mentirosos, feras malignas, glutões 

preguiçosos".  

Paulo endossa essa caracterização, afirmando que "este testemunho é verdadeiro".11 

Essa descrição, embora um estereótipo cultural, ilustra a dificuldade da missão de Tito e a 

natureza do ambiente moral em que as igrejas estavam sendo estabelecidas.  

A sociedade era "completamente pagã, entregue ao engano e à preguiça".11 

Os desafios para a igreja primitiva em Creta eram, portanto, multifacetados. Tito foi 

encarregado de estabelecer igrejas e desenvolver liderança em numerosas cidades da 

ilha, possivelmente até cem.11 As comunidades cristãs eram vistas como "pequenas ilhas 

em um mar de paganismo", existindo em completo contraste com a cultura circundante.11  

É notável que a igreja primitiva não buscava "impactar" a sociedade no sentido de uma 

agenda moral ou política externa. Em vez disso, seu foco estava no evangelismo e em 

viver vidas piedosas que não desonrassem a Palavra de Deus, servindo como um 

testemunho vivo.11 

Página  3



A natureza do ambiente cretense, profundamente pagão e moralmente desafiador, levou a 

uma estratégia evangelística que priorizava a transformação interna dos indivíduos e da 

comunidade.  

A autenticidade da fé cristã, manifestada em conduta ética e doutrina sã, era percebida 

como o "impacto" mais poderoso e duradouro. Isso contrasta com abordagens 

contemporâneas que buscam primariamente influência política ou social.  

A prioridade da igreja, conforme Tito, era a pureza doutrinária e a santidade de vida como 

o principal meio de influência e testemunho em um mundo hostil, indicando que a 

transformação de corações e vidas é a via mais eficaz para a mudança social duradoura. 

B. A Necessidade de Liderança e Obreiros Responsáveis 

A missão de Tito em Creta era clara: "Por esta causa te deixei em Creta, para que 

pusesses em boa ordem as coisas que ainda restam, e de cidade em cidade 

estabelecesses presbíteros, como já te mandei".  

Tito, descrito por Paulo como "meu verdadeiro filho em uma fé comum", foi comissionado 

para liderar e organizar as igrejas incipientes na ilha, que provavelmente resultaram de 

um trabalho Evangelístico prévio de Paulo e dele.2 Sua tarefa era fundamental para a 

estabilidade e o crescimento das comunidades cristãs. 

A carta de Paulo a Tito detalha requisitos rigorosos para os líderes da igreja, referidos 

como presbíteros e bispos. No século I D.C., esses termos eram frequentemente usados 

de forma intercambiável, denotando "anciãos" ou "supervisores" dentro da comunidade.13  

As qualificações incluem ser irrepreensível, marido de uma só mulher, ter filhos fiéis, não 

soberbo, nem iracundo, nem dado ao vinho, nem espancador, nem cobiçoso de torpe 

ganância. Além do caráter moral exemplar, o conhecimento da Palavra de Deus era 

essencial, para que pudessem "admoestar com a sã doutrina, como para convencer os 

contradizentes".  

A capacidade de ensinar é enfatizada como o ponto culminante da lista de qualificações.15 

A evolução dos papéis de presbítero e bispo na igreja primitiva é um aspecto importante. 

No início, a igreja de Jerusalém, por exemplo, operava com um sistema colegiado de 
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presbíteros, liderado por Tiago.14 Paulo frequentemente ordenava presbíteros nas igrejas 

que fundava.14  

A distinção mais clara entre o bispo (como presidente do conselho de presbíteros, com 

autoridade delegada) e o presbítero (como delegado do bispo em congregações 

individuais) tornou-se mais proeminente a partir do século II, à medida que o cristianismo 

se expandia.14  

Essa diferenciação permitiu uma organização mais estruturada à medida que as 

comunidades cresciam e se espalhavam. 

A instrução de Paulo a Tito sublinha uma interdependência essencial entre o caráter moral 

e a competência doutrinária na liderança cristã. A exigência de ser "irrepreensível" e ter 

"bom testemunho dos que estão de fora" é tão crucial quanto a capacidade de "manejar 

bem a palavra da verdade".  

A integridade pessoal é um pré-requisito indispensável para a eficácia doutrinária; a 

ausência de caráter pode descreditar a mensagem e torná-la ineficaz.  

Para a igreja contemporânea, isso significa que a seleção de líderes deve ser focada em 

caráter e competência doutrinária, pois um não compensa o outro.  

A ausência de um desses pilares pode comprometer seriamente a saúde e o testemunho 

da comunidade, pois a vida do líder é um espelho da verdade que ele proclama. 

C. Conhecimento da Palavra e Combate aos Opositores 

Paulo adverte Tito sobre a presença de "muitos desordenados, faladores, vãos e 

enganadores, principalmente os da circuncisão". Estes eram frequentemente 

"judaizantes", um grupo de cristãos judeus que insistiam na adesão à Lei Mosaica, 

especialmente a circuncisão, como necessária para a salvação e santificação, distorcendo 

assim o evangelho da graça.16 Eles representavam uma ameaça interna significativa para 

a pureza doutrinária da jovem igreja. 

As características e motivações desses falsos mestres eram diversas e prejudiciais: 

• Insubordinados: Recusavam-se a obedecer a Deus e à Sua Palavra, 

demonstrando uma falta de submissão à autoridade das Escrituras.12 
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• Faladores Vazios e Enganadores: Suas palavras eram "vazias de qualquer 

significado real" e, em vez de proclamarem o evangelho verdadeiro, apresentavam 

um "falso evangelho".12 Eles "transtornavam casas inteiras, ensinando o que não 

convinha, por torpe ganância".12 

• Negavam Deus com as Obras: Embora "confessassem que conheciam a Deus, 

mas negavam-no com as obras". Suas ações contradiziam suas afirmações de fé, 

revelando que eram "detestáveis, desobedientes e reprovados para toda boa 

obra".12 

• Motivados por Ganho Desonesto: A "torpe ganância" era um motivador central 

para esses mestres, o que os desqualificaria imediatamente para o ministério 

cristão.17 

• Promoviam "Fábulas Judaicas" e "Mandamentos de Homens": Estas "fábulas" 

eram "contas falsas, posando como verdade", "fabricações que subvertiam o que 

era realmente verdadeiro", e obscureciam a simplicidade da Escritura.20 Exemplos 

incluíam lendas sobre patriarcas, interpretações e tradições rabínicas que se 

tornaram mais valorizadas do que a própria Escritura.20 Os "mandamentos de 

homens" eram a "Lei Oral" que adicionava regras à Torá, como restrições 

alimentares e observância de festivais, que não eram mandamentos divinos, mas 

sim tradições humanas.18 

A resposta imperativa de Tito era silenciar e confrontar esses oponentes.  

Paulo ordena que Tito os "tape a boca", ou seja, os "silencie".12 Isso deveria ser feito "com 

firmeza" ou "nitidamente" 12, para que os crentes permanecessem "sãos na fé". A 

repreensão visava restaurar a saúde doutrinária e a pureza da comunidade, protegendo 

as famílias que estavam sendo desviadas.12 

A carta enfatiza a importância fundamental da coerência entre fé e obras. Aqueles que 

professam conhecer a Deus, mas cujas obras o negam, têm a mente e a consciência 

contaminadas, tornando-os incapazes de qualquer boa obra genuína.  

A descrição dos falsos mestres em Creta revela uma contradição fundamental entre sua 

profissão de fé e sua conduta. Eles eram "detestáveis, desobedientes, e reprovados para 

toda boa obra".  
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As "fábulas judaicas" e "mandamentos de homens" representavam uma forma de 

legalismo e tradição humana que desviava da "sã doutrina" e da transformação genuína.  

A causa dessa distorção era a busca por "ganho desonesto" e a falta de submissão à 

verdade.17 O efeito era a "perturbação de famílias inteiras" 12 e a corrupção da fé. Esta 

dinâmica não se limita ao século I.  

A luta contra a "fé sem obras" e o legalismo é perene na história da igreja, manifestando-

se em diversas formas de ensinamentos que, por motivações erradas ou por ênfase em 

tradições humanas, desviam da simplicidade e poder transformador do evangelho. A 

epístola, portanto, oferece um modelo para discernir e combater ensinamentos que 

comprometem a integridade da fé e a vida cristã. 

Tabela 1: Características da Sociedade Cretense e dos Falsos Mestres no Século I 
d.C. 

Categoria

Aspectos 
Culturais/Sociais 
de Creta (Século 

I d.C.)

Características 
dos Falsos 

Mestres (Tito 
1:10-16)

Ref. 
Bíblicas 
Chave

Ref. de 
Pesquisa

Geral

Reputação de 
"mentirosos, 

feras malignas, 
glutões 

preguiçosos". 
Sociedade 

"completamente 
pagã, entregue 
ao engano e à 

preguiça".11

Insubordinados, 
faladores 
vazios, 

enganadores.12

Tito 
1:10-16

8

Religião

Sincretismo 
religioso com 
cultos pagãos 

(Augusto, 
Asclépio, Ísis) e 

presença judaica 
significativa.8

Promovem 
"fábulas 

judaicas" e 
"mandamentos 
de homens".20 
Distorcem o 

evangelho da 
graça.18

Tito 1:14 8

Motivação -
Motivados por 

"torpe 
ganância".12

Tito 1:11 12

Página  7



Esta tabela sintetiza as informações sobre a cultura cretense e as características dos 

falsos mestres, apresentando-as de forma clara e concisa para o leitor. Ela facilita a 

compreensão do ambiente desafiador em que Tito operava e o tipo específico de 

oposição que ele enfrentava.  

O contraste entre a moralidade pagã/falsos mestres e a conduta cristã torna-se mais 

evidente, sublinhando a singularidade do chamado cristão. Além disso, a tabela auxilia o 

leitor a identificar padrões de comportamento e ensinamentos que continuam a ser um 

desafio para a igreja em qualquer época, tornando a informação mais aplicável e 

relevante para o discernimento contemporâneo. 

II. Manifestação da Graça de Deus (Epístola a Tito) 

A graça de Deus é um tema central na Epístola a Tito, apresentada não apenas como o 

meio da salvação inicial, mas como a força motriz para a transformação e a vida piedosa 

do crente. 

A. A Natureza e o Alcance da Graça Divina 

A graça de Deus é o fundamento inabalável da salvação e de toda a vida cristã. Ela é 

definida como o "amor e misericórdia de Deus chamando e salvando o pecador, e fazendo 

dele um vencedor através da fé em Cristo".25 É, fundamentalmente, um "dom de Deus" 

[Efésios 2:8, citado no texto original], que não depende de qualquer mérito ou atividade 

humana.25  

A graça é um "amor auto-motivado, sempre ativo e comunicativo que se inclina com 

ternura e inunda com dons aqueles que estão muito abaixo de si".26 Ela é a essência do 

caráter de Deus que se manifesta em favor da humanidade. 

Conduta
Vidas associadas 
a "out of control 

living".24

Negam Deus 
com as obras, 

sendo 
"detestáveis, 

desobedientes 
e reprovados 
para toda boa 

obra".12

Tito 
1:15-16

12
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A graça de Deus "se há manifestado, trazendo salvação a todos os homens".26 Esta 

declaração não implica um universalismo automático da salvação, mas sim que a 

salvação é 

oferecida e disponível a toda a humanidade através da graça divina.26 Jesus Cristo, em 

sua encarnação, é a "suprema expressão da graça de Deus".27 Sua vinda ao mundo 

tornou a salvação acessível a todos, independentemente de sua origem ou mérito. 

A palavra "graça" (ou "favor", "bondade" no grego original, charis) aparece 3 vezes na 

Epístola a Tito.28 Embora não seja o termo mais frequente em comparação com outras 

epístolas paulinas (como Romanos ou Gálatas, onde aparece 74 e 32 vezes, 

respectivamente 29), sua colocação estratégica em pontos-chave da carta sublinha sua 

importância teológica central.  

Ela aparece na saudação inicial, como a base da salvação para todos os homens, e como 

o fundamento da justificação e renovação.  

Essa frequência, mesmo que menor, destaca sua função como a força motriz da vida 

cristã, demonstrando que a graça em Tito não é apenas um conceito abstrato de salvação 

inicial, mas a força motriz para a transformação contínua e a vida piedosa. Ela "treina" 

ativamente os crentes.27  

A graça de Deus é a causa tanto da justificação (salvação inicial) quanto da santificação 

(crescimento na piedade). Qualquer ensinamento que separe a graça da responsabilidade 

por uma vida transformada é, portanto, uma "graça barata", desprovida do poder de Deus 

para moldar o caráter.27 

B. A Salvação pela Graça e Seus Efeitos Transformadores 

A graça de Deus possui um propósito didático e transformador na vida do crente. Ela 

"ensina-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos 

neste presente século sóbria, justa e piamente".  

Este processo é um treinamento ativo e uma purificação que envolve uma decisão 

consciente de se afastar do pecado e de viver de acordo com os padrões divinos.27 A 

graça não apenas oferece perdão, mas também capacita o crente a uma nova forma de 

vida. 
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A graça não só salva os crentes da "passada penalidade do pecado", mas também do 

"presente poder do pecado".27 Isso significa que a fé em Cristo, impulsionada pela graça, 

leva a uma vida de boas obras. Essas obras não são um meio de obter salvação, mas sim 

um resultado inevitável e uma evidência dela.  

Cristo "se deu a si mesmo por nós para nos remir de toda a iniquidade, e purificar para si 

um povo seu especial, zeloso de boas obras".30 A santificação, ou o processo de se tornar 

mais semelhante a Cristo, é um efeito direto da graça operando na vida do crente, 

capacitando-o a viver uma vida que glorifica a Deus. 

C. A Esperança da Vida Eterna na Graça 

Os crentes são exortados a viver "aguardando a bem-aventurada esperança, e o 

aparecimento da glória do grande Deus e nosso Senhor Jesus Cristo”. 

A Epístola a Tito apresenta o plano de salvação de Deus em termos de duas "epifanias" 

ou manifestações de Jesus.30  

A primeira manifestou a graça, trazendo salvação, e a segunda, ainda futura, manifestará 

a glória de Deus e de Jesus Cristo. Essa perspectiva escatológica molda a conduta 

presente do crente. 

A esperança da vida eterna não é uma expectativa passiva, mas ativa. Ela impulsiona os 

crentes a viverem de forma santa e a serem "zelosos de boas obras".30 A igreja é o povo 

especial, purificado por Cristo, que deve refletir o amor de Deus em suas palavras e 

ações, evitando contendas e mostrando cortesia a todos.30 A graça é a ponte entre o "já" e 

o "ainda não" da salvação. A primeira epifania (encarnação) traz salvação no presente, e 

a segunda (retorno em glória) trará a plena realização da salvação no futuro.  

A graça é o que sustenta e "treina" os crentes entre esses dois pontos. Isso revela uma 

dinâmica temporal da graça, que não é apenas um evento passado, mas uma força 

contínua que molda o presente em antecipação ao futuro. A santificação, portanto, não é 

um esforço humano isolado, mas uma resposta capacitada pela mesma graça que 

redimiu o crente, orientando sua vida em direção à bem-aventurada esperança. 

III. Conversão do Escravo Onésimo (Epístola a Filemom) 
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A Epístola a Filemom é uma das cartas mais pessoais de Paulo, revelando a aplicação 

dos princípios cristãos em um contexto social complexo: o da escravidão romana. 

A. A Escravidão Romana no Século I D.C. 

A escravidão era uma instituição legalmente intrincada e onipresente no Império Romano 

do século I D.C. Estima-se que, em algumas regiões, um terço da população fosse 

escrava.9  

As condições dos escravos eram frequentemente "horrendas" e desumanas, e os mestres 

detinham poderes quase ilimitados sobre eles, incluindo o direito de punir severamente 

fugitivos, por vezes com mutilação ou morte.9  

Escravos fugitivos, como Onésimo, enfrentavam punições severas, e aqueles que os 

abrigavam também eram responsabilizados legalmente, podendo ser cobrados pelo valor 

do trabalho perdido.9 Fugir era, portanto, um ato de grande risco e desespero. 

A visão cristã da escravidão na época, conforme o Novo Testamento, não se manifestou 

na abolição imediata ou na oposição direta à instituição. Em vez disso, Paulo instruía 

tanto escravos quanto mestres sobre sua conduta dentro da nova realidade da fé.9  

Escravos deveriam obedecer seus mestres terrenos com sinceridade, como se servissem 

ao Senhor, e mestres deveriam tratar seus escravos com justiça e equidade, lembrando-

se de seu Mestre celestial.9 Essa abordagem, embora não revolucionária para a estrutura 

social da época, era radical em sua aplicação relacional. 

A tensão entre a realidade social da escravidão e o ideal cristão serviu como um 

catalisador para a mudança futura.  

Embora a igreja primitiva não iniciasse uma revolução social externa imediata contra a 

escravidão, os princípios internos do evangelho — como a igualdade em Cristo, o amor e 

o perdão — atuavam como um fermento que, ao longo do tempo, minaria a legitimidade 

de instituições injustas. Isso demonstra que a transformação cristã começa no coração e 

nas relações interpessoais, e essas transformações podem ter efeitos de longo alcance 

na sociedade, como a fundação do movimento abolicionista séculos depois.7 A carta a 

Filemom, com seu apelo à irmandade, é um testemunho vívido desse poder 

transformador. 
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B. O Apelo de Paulo por Onésimo: Uma Transformação Radical 

Onésimo era um escravo de Filemom, um cristão proeminente que hospedava a igreja em 

sua casa em Colossos.7 Onésimo havia roubado seu mestre e fugido para Roma para se 

esconder.7 Lá, ele encontrou o apóstolo Paulo, que estava preso, e através de seu 

ministério, Onésimo se converteu ao cristianismo, tornando-se "filho" espiritual de Paulo 

na fé.6  

O nome "Onésimo" significa "útil" ou "proveitoso", e Paulo faz um jogo de palavras, 

dizendo que ele era "inútil" para Filemom antes, mas agora se tornou "muito útil" tanto 

para Filemom quanto para Paulo.7 

O pedido de Paulo a Filemom é único em sua abordagem. Embora tivesse grande 

confiança em sua autoridade apostólica para "mandar" Filemom fazer o que era certo 

[Filemom 1:8], Paulo opta por apelar com base no amor e na generosidade de Filemom.31 

Ele pede que Filemom receba Onésimo de volta "não já como servo, antes mais do que 

servo, como irmão amado".6  

Além disso, Paulo se oferece para pagar pessoalmente qualquer dívida ou dano que 

Onésimo possa ter causado a Filemom, escrevendo de próprio punho: "E se te fez algum 

dano, ou te deve alguma coisa, põe isso à minha conta".7 Este ato de Paulo é um paralelo 

poderoso ao pagamento de Cristo pelos pecados da humanidade, demonstrando o 

princípio da propiciação e da substituição vicária.7 

A carta a Filemom é um exemplo profundo de perdão e reconciliação.7 Paulo desafia 

Filemom a receber Onésimo como ele mesmo receberia Paulo, como um "parceiro no 

evangelho".7 A história ilustra a distinção entre a lei (que permitia a punição) e a graça 

(que permite o companheirismo amoroso e a igualdade em Cristo).7 

A Epístola a Filemom é a mais curta das cartas de Paulo, consistindo de apenas 25 

versículos 3 e aproximadamente 335 palavras no texto grego original.3 A brevidade da 

carta não diminui sua profundidade teológica e seu impacto social. 

A frequência de palavras-chave relevantes na carta a Filemom destaca seus temas 

centrais: 

• "Escravo" (doulos): O termo grego doulos (escravo) aparece 125 vezes no Novo 

Testamento.34 Embora o número exato de ocorrências em Filemom não seja 
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fornecido nos materiais de pesquisa, a carta é centralmente sobre a condição de 

escravo de Onésimo e sua transformação de status, o que torna a palavra doulos 

um elemento conceitual fundamental, mesmo que o texto de Filemom use "servo" 

ou "escravo" em português. 

• "Fé": Mencionada em Filemom 1:6 35, indicando a fé de Filemom, que Paulo ora 

para que seja eficaz. A fé é a base para a ação de Filemom em relação a Onésimo. 

• "Irmão": O conceito de "irmão" é central para o apelo de Paulo em Filemom 1:16, 

destacando a nova identidade de Onésimo em Cristo e a nova relação que 

Filemom deve ter com ele. Este termo subverte a hierarquia mestre-escravo. 

Paulo não manda Filemom libertar Onésimo, mas o convida a agir por amor e a recebê-lo 

como "irmão amado" [Filemom 1:16]. A promessa de Paulo de pagar a dívida de Onésimo 

[Filemom 1:18-19] é um paralelo direto ao pagamento de Cristo pelos nossos pecados.7  

Isso não é apenas um ato de bondade, mas uma demonstração prática da graça e da 

justificação. O evangelho, ao declarar a igualdade espiritual de todos em Cristo ("nem 

escravo nem livre", Gálatas 3:28), subverte intrinsecamente as hierarquias sociais 

injustas, mesmo que não as derrube instantaneamente por decreto.  

A transformação de "escravo para irmão para bispo" (uma tradição posterior sobre 

Onésimo 6) é um exemplo extremo do potencial transformador do evangelho, mostrando 

como a graça de Deus pode elevar e reabilitar indivíduos, desafiando as normas sociais e 

legais da época. 

Tabela 2: Escravidão Romana vs. Princípios Cristãos na Epístola a Filemom 

Categoria
Aspectos da 
Escravidão 
Romana 
(Século I d.C.)

Princípios Cristãos 
(Conforme Filemom)

Ref.
Bíbli.
Chave

Ref. de 
Pesquisa
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Esta tabela oferece uma comparação lado a lado entre as normas sociais e legais da 

escravidão romana e os princípios revolucionários introduzidos pelo cristianismo.  

Ela permite visualizar a profundidade do contraste e o quão "radical" era o pedido de 

Paulo no contexto da época, destacando a ruptura que o evangelho propunha nas 

relações sociais, sem a necessidade de uma revolução violenta.  

Além disso, a tabela ilustra como os princípios teológicos (graça, igualdade em Cristo) se 

traduziam em ações e relacionamentos práticos, fornecendo um modelo para a aplicação 

Status Legal

Escravos eram 
propriedade, 
sem direitos 
legais; mestres 
tinham poder 
quase 
ilimitado.9

Igualdade em Cristo: 
Onésimo deve ser 
recebido "não já 
como servo, antes 
mais do que servo, 
como irmão 
amado".6

Fil. 
1:16

6

Condições

Frequentement
e desumanas, 
com punições 
severas para 
fugitivos.9

Reconciliação e 
Perdão: Paulo apela 
para que Filemom 
receba Onésimo de 
volta sem 
retaliação.7

Fil. 
1:12, 
17

7

Dívida/Dano

Escravos 
fugitivos 
acusados de 
roubo 
enfrentavam 
punição; quem 
os abrigava era 
legalmente 
responsável.9

Paulo se oferece 
para pagar qualquer 
dívida ou dano de 
Onésimo: "põe isso 
à minha conta".7 
Paralelo ao 
pagamento de Cristo 
pelos pecados.7

Fil. 
1:18-1
9

7

Relação
Hierarquia 
rígida de 
mestre-
escravo.

Amor Fraternal: A 
relação é elevada a 
um nível de 
companheirismo 
espiritual e amor 
mútuo.7 
Transformação de 
Identidade: De 
"inútil" para "útil", de 
escravo para "filho 
na fé".7

Fil. 
1:10-1
1, 16

6
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do evangelho em contextos de injustiça e desigualdade, e servindo como um precursor 

para movimentos sociais futuros como o abolicionismo. 

Conclusão 

As Epístolas a Tito e Filemom, embora breves em extensão, são ricas em ensinamentos e 

oferecem fundamentos essenciais para a vida cristã e a saúde da igreja em qualquer 

época. Elas servem como um guia prático e teológico para a organização e a conduta das 

comunidades de fé. 

Síntese das Lições Duradouras de Tito e Filemom para a Igreja Contemporânea 

A Epístola a Tito ressalta a importância vital de uma liderança piedosa e doutrinariamente 

sã. Ela enfatiza que os líderes devem possuir não apenas conhecimento da Palavra, mas 

também um caráter irrepreensível, capaz de refutar falsos ensinamentos e de promover 

uma vida que honre a Deus em todas as esferas da sociedade.  

A graça de Deus, um tema central em Tito, não é meramente um conceito de salvação 

inicial, mas uma força transformadora que capacita os crentes a viverem de forma sóbria, 

justa e piedosa, aguardando com esperança a gloriosa volta de Cristo.  

A carta demonstra que a verdadeira fé se manifesta em uma vida de boas obras, não 

como um meio de salvação, mas como sua evidência e resultado. 

A Epístola a Filemom, por sua vez, é um poderoso testemunho da capacidade do 

evangelho de transcender e transformar as relações sociais mais arraigadas e, muitas 

vezes, injustas. 

A história de Onésimo e o apelo de Paulo ilustram o perdão radical, a reconciliação 

genuína e a profunda igualdade que se encontra em Cristo. Nela, as barreiras sociais e de 

status são derrubadas pela irmandade espiritual que o evangelho cria.  

A disposição de Paulo de se colocar no lugar de Onésimo e assumir sua dívida prefigura a 

obra redentora de Cristo, oferecendo um modelo de amor e sacrifício que desafia as 

normas sociais da época. 
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Reafirmação do Poder Transformador do Evangelho na Vida Individual e 
Comunitária 

Ambas as cartas convergem na ideia fundamental de que a verdadeira fé se manifesta em 

uma vida transformada e em boas obras. A "sã doutrina" em Tito leva à "sã conduta", e a 

"graça" em Filemom leva à "reconciliação" e à "igualdade".  

O Evangelho, portanto, não é apenas um conjunto de crenças, mas uma força dinâmica 

que molda o caráter individual e as dinâmicas comunitárias. Ele capacita a igreja a ser um 

farol de verdade, amor e justiça em um mundo muitas vezes hostil, dividido e injusto.  

As epístolas desafiam os crentes a viverem de tal forma que sua fé seja visível e 

impactante, não por coerção, mas pelo poder transformador da graça de Deus. Elas nos 

lembram que a essência do cristianismo reside na manifestação prática da fé através de 

vidas que refletem a verdade e o amor de Cristo, impactando o mundo ao redor de 

maneira profunda e duradoura. 

Glossário Expandido 

• Admoestar: Advertir, aconselhar ou exortar com carinho e firmeza, com o objetivo 

de corrigir, instruir ou encorajar na sã doutrina e na conduta piedosa. 

• Apostasia: Abandono da fé ou dos princípios religiosos antes professados. 

Embora o termo não seja explicitamente usado em Tito, a luta contra falsos 

mestres e a ênfase na "sã doutrina" visam prevenir essa deserção espiritual. 

• Bispo: Líder ou supervisor na igreja, responsável pela pregação, ensino e cuidado 

pastoral. No século I d.C., o termo era frequentemente intercambiável com 

"presbítero", denotando a função de supervisão sobre a congregação.13 

• Caridade: [Filemom 1:7] Amor altruísta, divino e fraternal, expresso em ações 

concretas de bondade e cuidado pelos outros. No contexto bíblico, é sinônimo de 

ágape, o amor incondicional. 

• Concupiscência: Desejo excessivo ou ilícito, de natureza pecaminosa, que se 

opõe à vontade de Deus. A graça de Deus nos capacita a renunciar a essas 

paixões mundanas para vivermos de forma piedosa. 

• Consciência cauterizada: Consciência insensível ou endurecida pelo pecado, 

incapaz de discernir o certo do errado ou de sentir culpa. Mencionada em 1 
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Timóteo 4:2, mas implicitamente presente na descrição dos falsos mestres em Tito 

1:15-16, cujas mentes e consciências estão "contaminadas". 

• Contradizentes: Aqueles que se opõem ou discutem contra a verdade da sã 

doutrina cristã, buscando subverter a fé dos crentes. Os líderes da igreja devem 

ser capazes de refutá-los.12 

• Coroa da Justiça: Recompensa para os crentes fiéis que perseveram na fé e 

amam a vinda de Jesus. Embora não esteja em Tito ou Filemom, é um conceito 

escatológico relevante nas epístolas pastorais. 

• Deprecações: Súplicas ou petições urgentes e fervorosas dirigidas a Deus, muitas 

vezes em tempos de necessidade ou aflição. 

• Despenseiro: Administrador ou mordomo responsável por bens alheios. O bispo/

presbítero é descrito como "despenseiro da casa de Deus", enfatizando a 

responsabilidade, fidelidade e prestação de contas na administração dos recursos 

espirituais e materiais da igreja. 

• Diácono: Oficial da igreja que auxilia no ministério e em tarefas práticas, servindo 

a comunidade. Embora não mencionado diretamente em Tito, é um ofício 

relacionado à organização da igreja primitiva. 

• Doutrina de demônios: Ensinamentos falsos que se originam de espíritos 

malignos ou são inspirados por eles, relacionados aos falsos ensinamentos 

combatidos em Tito. 

• Episcopado: O ofício ou função de bispo, que Tito foi incumbido de estabelecer 

em Creta ao ordenar presbíteros/bispos. 

• Fábulas judaicas: Narrativas ou ensinamentos sem valor espiritual, 

frequentemente tradições orais ou lendas que obscureciam a simplicidade e a 

verdade da Escritura, desviando os crentes do evangelho puro.20 

• Fidelidade: Lealdade, constância e confiança demonstradas em relação a Deus, à 

Sua Palavra e ao ministério. É uma qualidade essencial para os líderes e para 

todos os crentes. 

• Graça: Amor e misericórdia imerecidos de Deus, que se manifestam na salvação 

do pecador sem mérito e na capacitação para uma vida transformada e piedosa.25 
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• Imposição de mãos: Ato simbólico de transmissão de autoridade, bênção ou dom 

espiritual, comum na ordenação de líderes ou no ministério de cura. Embora não 

diretamente em Tito ou Filemom, é relevante para a prática de organização da 

igreja. 

• Iniquidade: Mal, injustiça ou perversidade, que se opõe à retidão de Deus. Cristo 

se deu a si mesmo para nos remir de toda iniquidade pela graça divina. 

• Intercessão: [Filemom 1:9-10] Oração feita em favor de outra pessoa, como a de 

Paulo por Onésimo, buscando a reconciliação e o bem do próximo.7 

• Sã doutrina: Ensinamentos bíblicos verdadeiros, puros e saudáveis, que 

promovem a fé genuína e a vida piedosa, em contraste direto com os falsos 

ensinamentos e fábulas.15
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